Congresso de Outubro, 21/22/23 de 2005

Palestra 08:45 até 10:30  

Ernst M. Brandstetter
Assunto:

Ousadia da Fé Prática 

na Divina Providência 

em nossa vida
Schoenstatiando
Na preparação desta palestra lembrei-me de uma expressão que antigamente usávamos, com certo humor, mas que tinha seu sentido. Para traduzi-la tive que criar um termo.  

Dizia minha mãe: quando schoenstatianos se encontram, estão schoenstatiando. Este é o termo. Vamos, então, schoenstatiar sobre a Fé Prática na Divina Providência. 

Termo desconhecido
Dando os primeiros passos para dentro do mundo de Schoenstatt muitas coisas chamam a atenção. Para mim pessoalmente, entre outros, foi a expressão "Fé Prática na Divina Providência" que me deixou curioso. Nunca eu a tinha escutado, mesmo vivendo num ambiente católico tradicional, com muitos anos de catequese, grupos de juventude, etc... "Fé Prática na Divina providência" era algo desconhecido para mim. 

Debates
Num grupo de juventude masculina do Movimento de Schoenstatt debatemos durante algum tempo sobre "Fé Prática na Divina providência". Foi tão proveitoso que lembro, até hoje, de certos momentos. É interessante como um assunto destes pode penetrar fundo nos corações dos jovens. Já naquela época entendemos que a Fé Prática na Divina Providência é raiz do Movimento de Schoenstatt.   

Deus existe?
Antes de falar em Divina Providência, entretanto, impõe-se um outro assunto: Deus, de fato, existe? 

Ainda menino, curioso sobre os trabalhos de alguns pedreiros perto de casa, fiquei junto a eles, num canteiro de obras. Aí, escutei uma conversa entre eles: "Aquele Deus de quem falam não existe, eu não acredito, é conversa dos padres". Eu, escutando, pensei: Quem sabe, Ele não existe mesmo. Fomos enganados tantas vezes: Não foi o Menino Jesus que trouxe os presentes de Natal, não foi o coelho que pôs os ovos no ninho, não foi a cegonha que trouxe as crianças. Tudo mentira! Será que a respeito de Deus também estão mentindo? Ouve um tempo de interrogação.

Em todo caso, antes de falar a alguém sobre Divina Providência,  este assunto, deve ser resolvido.  

Confusão
Encontrar pessoas que, declaradamente, não acreditam num Deus, não é tão freqüente. Mas a confusão sobre aquilo que se acredita é grande, mesmo dentro da nossa Igreja. Falando com uma senhora católica, muito ativa em sua paróquia, eu coloquei que nós vamos ressuscitar como Cristo ressuscitou. E ela me respondeu: "Certeza não se tem, eu acredito na reencarnação".

 Um quebra-cabeça
No grupo de juventude já mencionado, então, tratamos sobre a Fé Prática na Divina Providência. Lembro que era para nós uma espécie de quebra cabeça e surgiram muitas perguntas:

- Deus providencia realmente em tudo? 

- De fato não cai um cabelo da nossa cabeça sem Deus saber? 

  Isto não é apenas uma expressão simbólica?

- Existe o acaso ou não existe?

- Azar ou sorte, como encarar? 

- É verdade que Deus dirige todas as coisas?

- Deus tem, realmente, um plano para tudo?

- Ele tem também um plano para nós? 

  Então, nada podemos mudar. 

- Temos realmente liberdade de escolha?

- O Deus dos altares, das celebrações, das festas... tudo bem, é bonito, é agradável, confortante mas que este Deus planeje os mínimos detalhes da nossa vida, do universo e que Ele tem tudo sob controle...? Nosso raciocínio começou a vagar. Era um tanto demais para a nossa capacidade. Hoje, porém, eu diria assim: querer entender o que significa Fé Prática na Divina Providência, sem a virtude da fé desenvolvida, não dá mesmo. Mas eu agradeço por, naquela época, como jovens, nós temos discutido este assunto.

Uma questão que provoca outras
Com nossas dúvidas fomos, uma vez, falar com um teólogo que não era schoenstatiano. Ele só nos disse que na teologia tratavam sobre a Providência Divina mas que seria coisa muito complicada. A resposta não foi nada satisfatória para nós. Quando se chega a estas alturas de raciocínio sem se abrir para a fé, o entendimento fica cada vez mais confuso.

A questão "Fé Prática na Divina Providência" realmente mexe com as pessoas porque atinge o núcleo, a existência, a raiz, o nervo principal; remete o nosso pensar à origem das coisas... Toca, simplesmente, no essencial.

Passo importante
Quando, porém, nosso pensar se abre para a fé damos um passo importante, porque a partir daí percebemos tudo mais clara e amplamente. Acontece uma espécie de casamento entre o raciocinar e o acreditar. Fé e razão unem-se sem emendas. A partir daí encaramos a realidade natural do ponto de vista sobrenatural e percebemos o sobrenatural a partir do natural. 

Instrumento sobrenatural
Podemos entender isto mais profundamente considerando que a fé, de que falamos, é algo sobrenatural. É um instrumento que recebemos, em germe, no batismo. Fé é um potencial sobrenatural, um potencial de reconhecimento sobrenatural infundido em nossa alma. A fé aumenta a percepção do nosso "olho da razão" e nós enxergamos o que está por trás das coisas. Entendemos aí porque um dos objetivos principais da pedagogia de Schoenstatt é desenvolver a fé. 

  Crescimento na fé
Como jovem, num dia bonito e tranqüilo de primavera, detive-me na beira de uma floresta. Sol, céu azul com algumas nuvens brancas, um leve movimento de ar, temperatura agradável, longe da barulhenta tecnologia, ervas, flores, perfumes, insetos, passarinhos... Senti um grande bem estar. Observando pensei: não, não é possível que tudo isto possa surgir por acaso. Senti que por trás de tudo isto tem algo mais. Demorei-me neste lugar e queria aí permanecer. O que aconteceu? Pensar e sentir abriram-se para o sobrenatural. O germe recebido no batismo, quem sabe, emitiu um broto no decurso de seu desenvolvimento.

Podemos perceber o mundo sobrenatural através do mundo natural. Aliás, Deus só pode ser percebido através de Sua criação. Somente! Não temos outra possibilidade. A mais nobre finalidade da criação é de lembrar-nos do Criador.  

Fé e razão
Para detectar o que Deus planeja em Sua Providência é preciso fé e razão, ou talvez melhor dito, razão e fé. A fé supõe a razão. A razão é base da fé. Primeiro eu penso e depois eu acredito ou não acredito. Não é que a gente primeiro acredita e depois pensa. Nossa Senhora, na Anunciação, e certamente em muitas outras ocasiões de sua vida, primeiro pensou e depois acreditou. A gente pensa partindo da linguagem da criação, dos acontecimentos, da ordem do ser... A partir daí chega-se a entender e a crer.

Muitas seitas levam as pessoas à fé através de emoções. Criam-se emoções artificiais: barulho, luzes, cores, movimentos... e por fim as pessoas acreditam...  

"Divórcio"
Quando, porém, fé e razão estão divorciadas não têm como interagir. E conseqüentemente não produzem bons frutos, nem a razão e nem a fé. A razão se limita às coisas naturais e a fé às sobrenaturais. Desta forma os dois ficam estéreis e sujeitos a muitos erros. Não se parte do natural para o sobrenatural e nem se encara o natural sob ponto de vista sobrenatural. 

Trabalhando, por exemplo, no mundo natural e explorando seus recursos sem conexão com o sobrenatural, erramos muito, pois com nossa razão sem fé não somos capazes de interpretar os projetos de Deus. O mundo de hoje é uma prova disso. Aliás, não só o mundo de hoje mas por séculos e milênios erramos ao lidar com o mundo, porque não consideramos o Criador e sua providência. O planeta terra um dia vai morrer como seus habitantes morrem. Mas nós estamos provocando uma morte precoce do nosso planeta. Por nosso comportamento chegamos ao fim dos seus recursos mais cedo do que foi planejado pela Divina Providência. Deus permite, mas as conseqüências são cada vez mais pesadas de carregar. Ainda bem que temos a promessa de uma "nova terra"! 

Beco com saída
Schoenstatt nasceu da Fé Prática na Divina Providência e propõe esta experiência como solução. Nosso mundo, que se comporta como fosse auto-suficiente e independente, já está sentindo seus limites. Percebe que está entrando num beco e não acha saída nem para frente, nem para os lados e nem para trás. 

Nós dizemos que tem saída. A saída é para cima, a saída é abrir o olho da fé, é levantar vôo na Fé Prática na Divina Providência. 

Acertar as decisões
Schoenstatt propõe, então, que o mundo se guie pela fé nos planos de Deus e não somente pela razão. Diante das decisões, desde as pequeninas particulares até as decisões de amplo alcance, os responsáveis deveriam esforçar-se pelo conhecimento dos planos de Deus. O homem, iluminando a razão com a fé, tem como interpretar o plano divino e acertar as decisões. 

Salto no escuro
Deus, porém, testa nossa coragem pedindo um salto no escuro. Dado este salto, Ele - às vezes imediatamente - nos dá uma confirmação de que acertamos.

Fundação de Schoenstatt
Usamos a fundação de Schoenstatt como escola de Fé prática na Divina Providência. O Pai e Fundador nos falava muitas vezes que no Documento de Fundação encontram-se todos os princípios da nossa espiritualidade. 

Ele, nos meses anteriores à fundação, estava lutando para ter clareza sobre, se a fundação estava nos planos de Deus ou não. Levou tempo para redigir o Documento e apresentou sua idéia aos jovens, sem plena certeza, penso eu, considerando a palavra dele: "Por quê me expresso de maneira tão reservada"? - E logo recebeu uma primeira confirmação. Ele mesmo a expressa: "Sinto que seus corações se inflamaram. Fizeram seu o meu plano". E ousou dizer: "Não tenho receio de registrar o fato em nossa crônica. As gerações futuras julguem sobre nós". Julgar, se foi acertado o plano de Deus ou não, ele deixou para as futuras gerações.

Confirmação
Ele lançou a idéia e imediatamente recebeu uma confirmação: o entusiasmo dos jovens. Mas esta confirmação não lhe era suficiente. Como pedagogo ele sabia que é fácil entusiasmar jovens por uma idéia. Por isso, antes de falar em público sobre a fundação, aguardava outros sinais de Deus. Os sinais foram dados em, relativamente, pouco tempo. Era o crescer na santidade daqueles que se entusiasmaram pela "idéia". A santidade de José Engling, por exemplo, não se explica somente pela pedagogia do Fundador ou pelo entusiasmo juvenil. Os meios naturais empregados não levariam a um tal resultado. (só para lembrar: em Schoenstatt chamamos isto resultante criadora). E esta era para o nosso Pai e Fundador a confirmação de que a fundação estava nos planos de Deus. Não hesitou mais em falar de fundação e que por trás dela está um plano de Deus e que se trata de uma iniciativa de Deus. 

Divergências
Logo surgiram divergências. Quando alguém diz: Aquilo que estou fazendo está nos planos de Deus, provoca divergências. Uns se identificaram com ele e outros o abandonaram. 

Temos aqui uma questão crucial para quem quer ser schoenstatiano: A plena identificação com o Fundador e com o fato de que por trás desta fundação há um plano e uma iniciativa de Deus.

Confirmações ao longo da história
Neste meio tempo o Movimento de Schoenstatt se aproxima da idade de 100 anos. Sua história é uma constante confirmação de que se trata de um plano de Deus. Mas o que prova Schoenstatt realmente como projeto de Deus não são as casas, os grandes centros, seu sistema pedagógico, a capacidade do Fundador, nem os Santuários e os grandes eventos. O que prova são as pessoas que atingiram um nível de santidade como José Engling, porque para isto é necessário uma intervenção sobrenatural. Ou uma Irmã Emilie, um João Pozzobon, um Mario Hiriart... Aí está a prova. A Divina Providência falou. 

Claro, terá quem diga: os Santos de vocês são loucos, são paranóicos. Mas isto não nos incomoda porque é uma velha questão. Aos olhos do mundo, o que Cristo fez é loucura, é escândalo e seus seguidores vão ser julgados do mesmo jeito.    

Incluir-se
Nós, então, estamos aqui para cooperar com o plano que Deus tem sobre Schoenstatt. Não precisamos inventar planos próprios. Trata-se de incluir-se na obra por Deus planejada e de querer o que Ele quer. 

Mas sempre precisamos estar atentos para que não confundamos a nossa vontade com a vontade de Deus. Facilmente dizemos: "eu quero" sem perguntar se Deus também quer. Eu quero porque quero. Quando digo a forte expressão, "eu quero", eu deveria ter certeza de que Deus também quer. Com boa vontade, chega-se à atitude fundamental de não querer outra coisa a não ser o que Deus quer. 

Luta interior
Mais uma vez: O nosso Pai e Fundador, nos meses antes do 18 de outubro de 1914, travou uma luta interior, para ele mais difícil do que seriam o Campo de Concentração e o exílio. Podemos aprender dele algo muito importante: Ele estava preocupado e lutava para acertar o plano de Deus. Nisto devemos imitá-lo: na luta anterior às nossas decisões, para que correspondam aos planos de Deus. Mas nós, em geral, estamos preocupados por mil coisas e nem pensamos em projeto de Deus. 

 Geralmente é assim: O que Deus quer eu não quero e o que eu quero Deus não quer. Mas na medida em que crescemos na fé, podemos dizer no espírito de São Paulo: antigamente eu decidi, hoje um outro decide por mim e me leva aonde eu não quero ir. Fé Prática na Divina Providência! 

E quando a pessoa percebe o que Deus quer, dando um passo corajoso, muitas vezes contra a vontade natural, vem uma confirmação.

Deus confirma
E mais uma vez: Deus planeja e, atentos, podemos perceber o Seu plano. Quando, então com coragem o abraçamos, Ele se alegra e nos dá um alô, confirmando que acertamos a decisão. 

Acredito que todos nós poderíamos contar histórias particulares provando que isto realmente acontece.

Deus não confirma
De outro lado devemos dizer que muitas vezes Deus não confirma. Pode ser que a pessoa não esteja suficientemente atenta para percebê-lo. Estamos, por exemplo, ansiosos por viajar, por ter isto ou aquilo, ansiosos por uma aventura, por ter tal objeto, por se meter em tal empreendimento... Quem pergunta se a Divina Providência prevê isto para mim ou não? 

Quando se está muito ansioso já é um primeiro sinal de que, certamente, não está nos planos de Deus. O segundo sinal não demora: Naquilo que a gente se meteu com muita ansiedade, desilude, dá um chute e indica: "Não está nos planos de Deus", "Eu não sou teu Deus".

Mas tudo isto não é tão simples. Às vezes pode demorar até Deus confirmar, Ele pode nos deixar no escuro, numa situação em que a pessoa não sente nenhum conforto. Ele sabe o que faz. Sabe o que faz bem para mim.  

Centro Tabor e Divina Providência
Vou contar umas histórias em torno do nosso Santuário, no Centro Tabor, Itaara. Em 1984 surgiu fortemente entre os jovens e homens a idéia de construir um Santuário. Juntos chegamos à conclusão que estaria nos planos de Deus e decidimos. Recebemos a autorização da direção da nossa comunidade e do Bispo diocesano. 

Tinha gente muito entusiasmada, mas não todos. Entre os entusiasmados estavam o Sr. Lourenço e Paulo Tochetto de Oliveira. Também o Sr. João Pozzobon apoiava a idéia com alegria. 

Logo após ter recebido a autorização do Bispo, informei o Sr. João após a missa da manhã na Capela Tabor. Alegrou-se muito e me deu "força" para levar em frente o projeto. 24 horas depois o Sr. João morreu. Dois dias depois Paulo morreu. 

A idéia do Santuário foi levada em frente e, no dia 04 de outubro de 1985, uma turma começou a trabalhar na escavação dos fundamentos. Na hora em que lidávamos com ferramentas escavando as valetas do alicerce do Santuário, o Sr. Lourenço morreu com uma foto da nossa Ermida na mesa de cabeceira. 

Tudo isto é a Divina Providência? É confirmação? É acaso? É azar? Acreditamos que a Divina Providência falou.     

O dia-a-dia
Vou contar umas histórias sobre a especial atenção da Divina Providência. Vindo de ônibus de Buenos Aires, já cansado de viajar, desembarquei no trevo de São Sepé para tentar uma carona até Santa Maria. Não fiquei 5 minutos na estrada quando parou um carro. "Mas o senhor aqui no meio da estrada. Eu estou indo para a sua oficina para lhe vender tintas." Era um representante da Killing muito conhecido. Deixou-me em casa.

Coincidência? Divina Providência?

Atualmente estamos construindo. A obra estava numa fase em que precisávamos três vezes 15 dias sem chuva para a montar três coberturas de madeira que não podiam ser molhadas durante a montagem. Tudo estava preparado e iniciamos a primeira. Em 15 dias estava pronto o trabalho e no dia seguinte choveu. Depois de mais uns dias iniciamos a segunda cobertura. Terminamos em 15 dias e no dia seguinte choveu. Parou a chuva e já começamos a terceira. Dentro de duas semanas estava pronta e no dia seguinte choveu. 

É a Divina Providência? É sorte? É acaso? Acreditamos na Divina Providência. Imaginamos com que atenção Deus olha para nós em todos estes detalhes.

Não temos como entender que Deus assim providencia para todos simultaneamente. Recebemos aí uma pequeníssima noção de como é nosso Deus.    

Dia do Tabor
Vou contar uma outra história, na qual também vai morrer uma pessoa. Uma senhora aos 70 anos, schoenstatiana da Liga Feminina, era muito chegada aos Irmãos de Maria e à sua missão. De uma e outra forma ela entendeu a sua importância e foi nos ajudando em muitas coisas pequenas em que os homens têm certa dificuldade, por exemplo costurar. Eu estava em período de formação (postulantado, noviciado). Ela nos acompanhava com oração e sacrifícios. Sabíamos que Ela se empenhava especialmente para os nossos irmãos no Brasil. Quando ela então soube que eu estava pensando em ir para Brasil, alegrou-se muito, mas com uma pitada de preocupação. 

No dia 06 de agosto de 1964 estive sozinho em nossa capela lutando pela decisão se devia ou não devia ir para o Brasil, avaliando os prós e contras. De repente senti uma certeza e decidi: Vou para Brasil. Passaram mais ou menos três minutos, entrou um dos nossos Irmãos na Capela me dizendo: Agora mesmo morreu a Dona Maria. Eu não o sei, mas acredito  que a certeza que eu senti tem algo a ver com ela. Em todo o caso, esta notícia era para mim a primeira confirmação de que acertara na decisão. 

Depois veio uma segunda. Cheguei ao Brasil, em Santa Maria. Tive logo contato com as Irmãs, com o Movimento e já nos primeiros dias uma coisa me chamou a atenção: Se falava em Tabor, se cantava sobre o Tabor aqui era tudo Tabor, Brasil um Tabor, etc. Também era a única palavra que entendia. Um dia me lembrei: Mas eu me decidi em vir para o Brasil num 06 de agosto, dia do Tabor. Entendi. Era para mim a segunda confirmação da divina Providência de que estava no lugar certo.

Acaso? Divina Providência? Já o sabemos.  

Projeto único
Na mente de Deus cada ser humano tem projeto original e, em Sua Providência Ele zela para que a pessoa, com boa vontade e colaboração, possa realizar este projeto.

 Cada um constitui um projeto original mas não isolado de outros. Múltiplos vínculos nos integram com outros projetos originais. E tudo sob os cuidados da Divina Providência. 

Deus olha para a pessoa e vê nela o projeto todo, num só ato. Enxerga uma vida humana, digamos de 70 anos, com os mínimos detalhes e com todos os seus vínculos, numa só vez. Para Ele não tem história. Para Deus a história de cada um é um projeto único e um instante. 

Uma árvore, por exemplo, é um projeto único de início até o fim. É sempre um Cedro, como planta recém nascida ou como um pé de 200 anos. Isto leva a pensar que cada um de nós é um projeto único que não muda na sua essência, do início até o fim. Eu, por exemplo, sou Irmão de Maria. Portanto sou Irmão de Maria, desde sempre. Não é que seja Irmão de Maria porque fiz esta opção; não. Apenas descobri que sou Irmão de Maria e assumi o projeto.

Uma família, os esposos e os filhos são um projeto único. Deus me enxerga junto com a companheira, companheiro e os filhos. O que Deus tem em mente, num certo dia, a gente descobrirá. Quando nós éramos jovens rezávamos para a nossa futura companheira, que não conhecíamos ainda.

Assim é em tudo. No coração de Deus tudo está resolvido. Nós somente precisamos descobrir, assumir, abraçar o que na mente de Deus já é uma realidade.

Deus Servidor
Nestas alturas temos que considerar um aspecto muito bonito: Deus com sua providência se faz nosso servidor; quer nos servir da melhor forma possível. Está nos cuidando, a cada instante, para que nada falte no caminho que nos leva à realização de nosso projeto e ao encontro definitivo com Ele. 

Nosso problema é que praticamente não pensamos nisto e além disso contrariamos, empacamos que nem um burro. Reclamamos de ser mal tratados quando as coisas não acontecem como a gente quer. Facilmente questionamos: onde está o amor de Deus? Com toda esta miséria não posso acreditar que Ele ama suas criaturas. É um pensar humano, muito humano.

Deus está servindo às suas criaturas por amor e Ele se alegra quando aceitamos e agradecemos por seu serviço. Na realidade é assim: se não aceitamos que Ele nos sirva, não temos como nos salvar. 

A Divina Providência dá e tira
Deus nos serve, sempre visando o que é melhor para nós, o que mais nos favorece aqui nesta terra, para, a partir daí, alcançar a vida eterna. Portanto, às vezes Ele dá, às vezes Ele tira. E quando Ele tira, nós choramos desesperadamente e não queremos entender que Ele posicionou apenas as agulhas para que o nosso trem não ande na contra-mão. 

Também aí se trata de cooperar com a Divina Providência ou, no mínimo, ficar quieto.

Aceitar e cooperar
Deus quer nos servir. Ele toma a iniciativa e espera que nós aceitemos. Abraçar sua iniciativa, cooperar com Ele em todos os Seus planejamentos... Se fizéssemos isto seriamente, estaríamos numa situação bem melhor: sadios de corpo e de alma porque Deus, com sua providência não quer nos destruir mas nos elevar. Ele é o nosso Criador e quer ver em nós a sua imagem e semelhança. 

Mas para que isto aconteça o homem deve cooperar. Isto quer dizer: deixar de lado a vontade própria, as idéias próprias, os planos próprios, costumes, estilos, tudo que não corresponde ao desejo de Deus. Disciplinar a nossa natureza. São muitas coisas que nos atrofiam cada vez mais.

Se cooperássemos com a Divina Providência e procurássemos agir conforme a ordem do ser nos indica - ordem esta por Deus estabelecida em todas as coisas - estaríamos muito melhor apesar do pecado original e suas conseqüências. Poderíamos, por exemplo, fechar a maioria dos hospitais e farmácias.    

Queremos formar em nosso Movimento o homem sobrenatural que encara as coisas naturais sob ponto de vista sobrenatural. Expresso com a língua do nosso Pai e Fundador: "Der übernatürliche Mensch".

Deus pessoa   

Deus, na sua providência, está nos servindo como pessoa. A divina Providência é pessoal, é de Pessoa a pessoa. Num dos nossos encontros alguém disse: "Não posso conceber que Deus seja Pessoa, um Deus pessoal". Eu procuro responder da seguinte forma: Não duvidamos que o ser humano é pessoa, um ser pessoal. Somos pessoa porque fomos criados a imagem e semelhança de Deus. Portanto Deus é pessoa. 

Olhando para a pessoa humana posso ter uma noção de Deus como pessoa. Olhando então para a mais perfeita pessoa humana, a Mãe de Deus, teremos a mais perfeita noção de Deus. 

"Schoenstatiando" chegamos lá, chegamos a conclusões bonitas, confortantes e reais.  

O imitador 

Atenção! Abra o olho! Existe uma providência oposta, alguém chamado de "Macaco de Deus" que imita a Divina Providência para nos confundir. E facilmente caímos nos ardis desta imitação. 

Quantas mentiras, farsas... o imitador providencia em muitas coisas, atrai e faz uma excelente propaganda. Atinge todas as áreas e nos influi de maneira que achamos necessário o que é dispensável.

Ele sabe argumentar. Diz por exemplo: Pela ordem do ser da natureza humana você deve atender todos os seus apetites. E se você não se comporta segundo a sua natureza, você fica neurótico. Está muito bem argumentado, parece que o macaco de Deus estudou com Tomás de Aquino. 

Mas quando nós consultamos a ordem do ser para detectar o planejamento da Divina Providência chegamos a outras conclusões. O apetite da nossa natureza deve ser disciplinado e sujeitar-se ao espírito. O espírito por sua vez deve sujeitar-se a Deus. Assim seria conforme a ordem do ser. 

O macaco de Deus providencia, joga e argumenta com brilhante intelectualidade. Nós estamos no meio disso e devemos ser muito "vivos". Não é tão difícil desmascará-lo. Claro, apenas com intelectualidade não podemos contra ele pois ele é intelecto puro. Mas ele não é inteligente. Por isso precisamos aprimorar nossa inteligência para desmascarar os trâmites do imitador da Divina Providência.

A providência do imitador não se limita às coisas do nosso dia-a-dia mas se ocupa de trâmites mundiais. Providencia em tudo o que é "necessário" para o homem. Diz que seria somente uma questão de tempo para ter tudo sob perfeito controle. 

 Sempre me chamou a atenção o fato de que Hitler falava freqüentemente da "providência". Com um pouco de conhecimento sobre esta história podemos perceber que no fundo dos acontecimentos havia de fato uma providência. E muitos dos intelectuais se deixaram enganar porque não foram inteligentes.

Divina Providência acima
Mas, acima desta "providência" há a Divina Providência. Em nada podemos nós providenciar, em nada o macaco de Deus pode providenciar, se a Divina Providência não o permite. 

Sabemos o que nosso Pai e Fundador falou a respeito da guerra: "Deus está pregando retiro". Por isso nós não temos como julgar, nem um Hitler e nem um Imperador Romano que destruiu Jerusalém. 

Dachau
Nosso Pai e Fundador teve a coragem de entregar-se às mãos da Divina Providência que o levou ao inferno de Dachau. Dachau era um produto da providência do "macaco de Deus": tudo planejado, todo sob controle. E a divina Providência colocou o nosso Pai e Fundador nas mãos desta providência. E quando alguém se coloca a disposição da Divina Providência estará tão bem cuidado que pode dizer: o sofrimento no Campo de Concentração não foi nada, ao contrário foi a época mais produtiva de minha vida. 

Isto nos leva a pensar em muitas coisas e olhar para o nosso mundo. Talvez Dachau fosse apenas um ensaio das coisas que temos pela frente. Se seguimos o modelo do nosso Pai nada nos pode atingir. Não teremos medo de nada e de ninguém.  

 Verdades
A Divina Providência tem muitos lados, pode ser vista a partir de diversos aspectos. Quero lembrar aqui umas verdades que têm a ver com a Divina Providência.

Deus cria, sustenta e guia o mundo. Ou a presença universal de Deus: Está presente na sua criação com todo seu ser, seu saber e seu poder.

Nós estamos Nele e Ele está em nós. Nós nos movimentamos Nele. Deus está sempre junto de nós, a cada instante sem interrupção. Ele não somente providencia tudo que precisamos, mas age junto conosco em todas as nossas ações: nas obras, nas palavras, até nos pensamentos. Se Ele não estivesse junto conosco, em apenas um instante não existiríamos mais. 

É uma providência individual e especial, tão dedicada que Ele se adapta às decisões e ações de cada indivíduo. Para onde eu vou Ele vai. Se Ele não fosse junto eu não teria condições de ir. Eu somente posso me movimentar na força de Deus. 

Deus nos respeita tanto em nossa individualidade, nas nossas decisões, na nossa liberdade dada por Ele, que nos acompanha também quando fazemos as coisas mal feitas, quando pecamos. Mas quer sempre salvar-nos, persuadir-nos para o melhor. Basta-nos querer também.

E quando estamos dispostos a querer o que Ele quer, fazer o que Ele gostaria, amar o que Ele ama... Ele se alegra. Nosso Deus, junto com suas criaturas humanas, sente alegria e também tristeza. Luta para me salvar, quer me levar junto com Ele, nos Seus caminhos. Deus não pensa em castigar-me e vai comigo até o fim, mesmo que eu declaradamente não quisesse. Vai comigo até às portas das trevas e, se eu absolutamente quero entrar lá, Ele não tem mais o que fazer.

Não existe espaço para o acaso. Se alguma coisa acontecesse por acaso sem o controle de Deus, Ele não seria o Soberano e nós não poderíamos confiar plenamente Nele. A vida seria terrível pois não teríamos segurança nenhuma.

"Inteligente"
Mas o homem se acha inteligente e pensa que crer é algo para o povo ignorante, mas não para os inteligentes. "Crer, que as coisas acontecem porque um Deus está providenciando, permitindo, guiando... é superado. Hoje sabemos como as coisas funcionam". Em verdade sabemos muito pouco. 

Ativo-Passivo
Certamente percebemos que estamos tratando sobre a Fé Prática na Divina Providência no seu lado mais ativo. Nosso Pai e Fundador fala do lado mais ativo e do lado mais passivo da nossa atitude frente à Divina Providência. Por vezes temos que avançar ativamente, saltar no escuro, empurrar a porta encostada, outras vezes temos que esperar, aceitar e abraçar a situação. 

Movido pelo espírito
Percebemos também que, para o schoenstatiano, o cultivo de espírito é fundamental. Ler muito. Não é comum que diante das decisões, a pessoa esteja preocupada se está nos planos de Deus ou não.

É bom se perguntar: O que decido e faço é por motivo de inclusão numa obra por Deus planejada ou por motivo de vaidade, de orgulho, de sensualidade, de maus costumes...? O que me move? O que me atrai? É aquilo que reconheço como plano de Deus ou são meus caprichos, minha curiosidade, as novidades? 

Somos, muitas vezes, movidos por paixões desenfreadas. E estas paixões não ligam para a Divina Providência. 

Ser movido pelo espírito seria o digno para o homem, ainda mais quando nosso espírito possui o dom da fé. 

Neste ângulo entendemos um pouco mais porque o nosso Pai e Fundador insiste tanto no Cultivo de Espírito. 

Espírito Santo
Por fim, vamos nos desejar mutuamente que o Espírito Santo nos mova. Que Ele nos faça crescer em nossa Fé Prática na Divina Providência. Deve ser obra do Espírito Santo. 

Sem considerá-Lo, em vão seria todo nosso esforço.
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